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O Centro de Cultura e Arte (CCA) da PUCCAMP realizou um 
Ciclo de Cinema Brasileiro entre 22 a 26 de agosto de 1988, no cine 
Jequitibá, evento comemorativo do 33Ç> aniversário da universidade. 

O tema de debate que nos coube, por ocasião do filme "Ópera 
do Malandro", foi a linguagem cinematogrãfica. Tema deveras pertinente, 
visto que a maioria dos freqüentadores das salas de projeção está mais 
acostumada a ver o filme ao invés de ler o filme. 

A proposta de se debater sobre o tema da linguagem cinema­
tográfica pressupõe a necessidade de identificação e leitura dessa lingua­
gem, como um conjunto mínimo e .organizado de signos especiais, sufi­
ciente para comunicar o fato fílmico. Este artigo objetiva mostrar algumas 
das características da linguagem cinematográfica e as alternativas de leitura 
decorrentes. 

Ver e ler o filme são ações perceptivas complementares e reali· 
zadas simultaneamente com o intuito de se tomar consciência do que o 
filme significa. 

Ver o filme é apreciar, contemplar, reconhecer as imagens, 
perceber o fio histórico (o enredo), pre(ver) o desfecho, envol(ver)-se na 
trama da tela. 

Ler o filme é, não somente colher o significado de cada 
imagem ou o significado do conjunto de signos mas, também colher o 
evento de comunicação fílmica como tal; perceber a linguagem cine­
matográfica que expressa e veicula a história; compreender os processos de 
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